Amados irmãos e irmãs,

"Quem há de remover a pedra..."? Essa era a preocupação das mulheres que se dirigiam ao túmulo de Jesus e assim se perguntavam (Mc 16,1-4). Teriam força de remover as toneladas da pedra que fechava o túmulo santo? 
Aquela mulheres eram servas fiéis, não tinham abandonado Jesus no Seu martírio como tantos fizeram. Ao lado de Maria, a Mãe Dolorosa, ficaram lá, aos pés de Jesus, o Senhor Amado, vendo-O esvair-se em Amor até o último suspiro. Até verem Seu corpo amado ser retirado do madeiro da Cruz - onde Jesus deixara sua vida - para ser levado como todos os que morrem: ao túmulo para sempre. 

Já se haviam passado três dias. Com os corações feridos, aquelas mulheres iam ungir o corpo do Senhor que lhes tinha queimado com Seu amor apontando a luz que dá a vida. Elas tinham experimentado isso, Jesus acendera essa luz em seus corações provando o que dizia: "Eu sou a Luz do Mundo"... "Eu sou a Vida". Agora a Luz do Mundo se apagara. A Vida se fora. Só restava a dor e a escuridão. 

Imersas na solidão caminhavam na direção do sepulcro. Mas lá chegando o que viram? A pedra removida! E dentro do túmulo dois homens "de vestes reluzentes" dizendo-lhes: "Porque buscais entre os mortos Aquele que está vivo"? "Não está aqui, ressuscitou..."                   (cf, Lc 24,1-6). 

O pranto de Madalena cessa. Ela ouve a doce voz e a reconhece. É a voz que estava entranhada em sua alma e tinha mudado a sua história: "Maria!" Era Jesus!                                     (cf. Jo 20,11-18). Ele estava vivo como prometera. A Morte não tinha poder para reter o Senhor da vida. O túmulo de Jesus não foi para sempre! Aleluia!... Jesus atravessou a morte e a esmagou, voltando com Seu corpo glorioso para proclamar a vitória, trazendo em Suas mãos benditas a chave da mansão dos mortos.
Hoje é a nós que Jesus chama, assim como chamou Maria mostrando-lhe que estava vivo. A cada um de nós Ele chama.. Chama o nosso nome com a mesma doçura que chamou Maria Madalena, e espera que O deixemos iluminar e transformar a nossa história, como iluminou a dela. Espera a entrega do nosso coração para amá-Lo acima de todas as coisas. Espera nos ver correr, como Madalena fez, para anunciar que Ele está vivo; que ressuscitou para nos dar a graça de ressurgirmos com Ele. 
Essa é razão da nossa festa, amado irmão, amada irmã! "A festa das festas", "a solenidade das solenidades", diz a Igreja. Por isso nós, os cristãos de toda a terra, cantamos a vitória do Cristo Amado.  Jesus Ressuscitou! Aleluia!... Eis a nossa Páscoa: Jesus desceu aos abismos da morte passou por ela e ressurgiu, abrindo-nos a porta da ressurreição. Por isso dizemos uns aos outros: 
Feliz Páscoa! Jesus Cristo ressuscitou. Aleluia!
Verdadeiramente Ele vive. Aleluia!...  
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